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The Road goes ever on and on 

Down from the door where it began. 

Now far ahead the Road has gone, 

And I must follow, if I can, 

Pursuing it with eager feet, 

Until it joins some larger way 

Where many paths and errands meet. 

And whither then? I cannot say. 

 

(The Lord of the Rings: The Road Goes Ever On - J. R. R. Tolkien, 1954) 
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RESUMO 

 

 

 

Plecoptera é uma pequena ordem de insetos aquáticos com cerca de 3.700 espécies descritas 

distribuídas mundialmente em 16 famílias. No Brasil são registradas apenas duas famílias: 

Gripopterygidae e Perlidae, ambas com quatro gêneros e 184 espécies. Esses insetos possuem 

um importante papel ecológico e são bastante utilizados como bioindicadores de riachos. No 

presente trabalho a fauna de Plecoptera foi estudada no distrito de Taquaruçú do Porto, em 

Palmas – TO com o objetivo de contribuir com o conhecimento dos plecópteros para o Estado 

do Tocantins, visto que não há nenhum registro formal para a ordem na região. O material 

examinado foi coletado entre os meses de Agosto a Novembro de 2017, e em Março de 2018; 

além do material já depositado na Coleção de Entomologia da UFT (CEUFT). Os adultos foram 

capturados com armadilhas luminosas nas margens dos córregos, e os imaturos dentro dos 

riachos com o auxílio de redes D. Como resultado, três gêneros de Perlidae, Anacroneuria, 

Macrogynoplax e Kempnyia, foram registrados. Ademais, uma nova espécie de Anacroenuria 

e duas ninfas de Macrogynoplax matogrossensis e Kempnyia goiana foram descritas. 
 

Palavras-chaves: plecópteros, insetos aquáticos, distribuição, riachos. 

 



 

ABSTRACT 

 

 

Plecoptera is a small order of aquatic insects with about 3,700 described species distributed 

worldwide in 16 families. In Brazil only two families, Gripopterygidae and Perlidae, are 

registered, both with four genera each and 184 species. These insects play a great ecological 

role and are largely used as stream bioindicators. In the present work, we studied the 

plecopterofauna from the district of Taquaruçú do Porto, in Palmas – TO, aiming to contribute 

to the knowledge of stoneflies for Tocantins State, since there is no formal record for the order 

in this region. The examined material was collected between August and November in 2017, 

and in March 2018; the material already deposited in the Coleção de Entomologia da UFT 

(CEUFT) was also studied. The adults were captured with light traps in vegetation from the 

banks of streams and we collected nymphs inside the streams with the aid of D-nets. As result, 

three genera of Perlidae, Anacroneuria, Macrogynoplax and Kempnyia, were reported. 

Furthermore, we described a new species of Anacroneuria and two nymphs of Macrogynoplax 

matogrossensis and Kempnyia goiana. 

 

Key-words: stoneflies, aquatic insects, distribution, streams. 
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1  INTRODUÇÃO 

1.1 Aspectos gerais 

A classe Insecta constitui o clado do reino animal com maior número de espécies descritas, com 

cerca de 1.024.000 espécies no mundo (em Hexapoda) (Stork 2017) sendo o Brasil considerado 

o país com maior diversidade (Rafael et al. 2012), com cerca de 83.877 espécies catalogadas 

(Catálogo taxonômico da fauna do Brasil 2019). Os insetos apresentam uma enorme 

diversidade morfológica, ecológica e comportamental, podendo habitar, em sua maioria, 

ambientes terrestres, como também dulcícolas, tendo pouca representação em ambientes 

marinhos (Vanin 2012). São peças chaves na estrutura e funcionamento dos ecossistemas, além 

de terem importância econômica e médica (Gullan & Cranston 2007). Muitos são polinizadores 

de plantas; outros realizam o controle biológico de insetos-praga; atuam sobre os processos de 

decomposição da matéria orgânica; participam da reciclagem de nutrientes e manutenção da 

fertilidade nos solos; e podem ser considerados ótimos bioindicadores. Apresentam ainda 

grande utilidade para a área farmacêutica principalmente, por serem fontes importantes de 

substâncias bioativas com potencial valor comercial; e também para pesquisas científicas, pois, 

por suas características, podem ser excelentes modelos para estudos genéticos, fisiológicos e 

comportamentais. No entanto, alguns insetos são prejudiciais, causando perdas em plantações 

e produtos armazenados, e transmitindo agentes patogênicos, que causam doenças como 

dengue, malária, febre amarela e mal-de­Chagas (Rafael et al. 2012). 

 Os insetos aquáticos são aqueles que têm pelo menos um estágio de seu 

desenvolvimento no meio aquático (Cobert 1983). Os insetos aquáticos constituem cerca de 

90% de toda a fauna de invertebrados dos ambientes dulcícolas, sendo as principais ordens 

Coleoptera, Diptera, Ephemeroptera, Hemiptera, Lepidoptera, Megaloptera, Neuroptera, 

Odonata, Plecoptera e Trichoptera. Esses táxons têm função muito importante por participarem 

nos diversos processos ecológicos. Apresentam grande diversidade, não só em número de 

espécies, mas também em questões relacionadas às estratégias de vida, alimentação, habitat, e 

adaptações às diversas variáveis do meio aquático. Em vista disso, são excelentes indicadores 

ambientais, tendo sido cada vez mais usados em programas de avaliação e monitoramento da 

qualidade de água (Hamada et al. 2014). 

 Plecoptera Burmeister, 1839 é uma ordem de insetos aquáticos relativamente pequena, 

com cerca de 3700 espécies alocadas em 16 famílias (Fochetti & Tierno de Figueroa 2008; 

DeWalt et al. 2019), as quais estão distribuídas por quase todos os continentes, exceto a 

Antártida (Zwick 2000). Estes insetos hemimetábolos têm corpo mole achatado dorso-
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ventralmente, e pouco esclerosado. São, em sua maioria, anfibióticos, e seu tamanho pode variar 

de 4 a 60 mm de comprimento, medindo da cabeça à ponta das asas. Possuem cabeça prognata 

e geralmente achatada, bem articulada com o pronoto, na qual se localizam dois olhos 

compostos bastante desenvolvidos, podendo ter de dois a três ocelos; antenas filiformes, longas 

e multisegmentadas e tarsos tri-segmentados (Figura 1A) (Froehlich 2012). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 A-B – (A) Hábito do adulto de Anacroneuria portilla. (B) Hábito de uma ninfa de 

Anacroneuria. Ilustrações A e B retiradas de Stark; Froehlich; Zúñiga, (2009). 
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A coloração dos adultos geralmente varia do amarelo ao marrom, até preto, existindo 

algumas espécies esverdeadas ou com cores mais vivas. As asas são sempre mais longas que o 

abdômen. Em membros da família Gripopterygidae, as peças bucais mastigadoras dos adultos 

são funcionais, já em representantes de Perlidae, são reduzidas (Froehlich 2012). 

Por serem hemimetábolos, as ninfas (Figura 1B), possuem aparência semelhante aos 

adultos (Fochetti & Tierno de Figueroa 2008), embora não possuam asas ou genitália 

desenvolvida. Têm o corpo um pouco alongado, sendo de formato mais achatado nos Perlidae 

e mais cilíndrico em Gripopterygidae. As ninfas são capazes de nadar por ondulações laterais 

do corpo devido a presença de fortes músculos oblíquos intersegmentais, de posição ventro-

longitudinal (Zwick 2000).  

Os imaturos habitam rios e riachos, pois necessitam de águas limpas e bem oxigenadas 

(Fochetti & Tierno de Figueroa 2008; Froehlich 2012). Brânquias especializadas possibilitam 

sua respiração. Em Gripopterygidae, as ninfas possuem tufos de brânquias anais, enquanto em 

Perlidae, estas também podem ser encontradas no tórax (Lecci & Froehlich 2007), e/ou nos 

paraproctos (Froehlich 2012). O número, a posição e o aspecto das brânquias são de ampla 

importância no que tange à taxonomia do grupo (Hynes 1976). 

O ciclo de vida dos plecópteros dura de um a mais anos (Fochetti & Tierno de Figueroa 

2008). Nas espécies brasileiras, o número de ínstares é superior a dez (Froehlich 2012). Após, 

quando suas tecas alares estão bem desenvolvidas, abandonam a água, e fixam-se em algum 

substrato, onde fazem a última muda para a forma adulta (Hynes, 1976). Quando ainda muito 

jovens, se alimentam de matéria particulada fina, diferenciando-se, com o passar do tempo, em 

formas predominantemente predadoras, como por exemplo os integrantes da família Perlidae 

(Hynes 1976), e raspadoras, como em Gripopterygidae (Froehlich 2012).  

Esses insetos, juntamente com mais duas ordens (Ephemeroptera e Trichoptera) formam 

o grupo EPT, o qual compreende diversas assembleias aquáticas em riachos (Bispo et al. 2006). 

Esses insetos possuem papel importante na ciclagem de nutrientes e transferência de energia 

nesses ecossistemas (Ferreira et al. 2014). São muito utilizados como bioindicadores em 

programas de monitoramento da integridade de ecossistemas aquáticos (Callisto et al. 2001; 

Pereira et al. 2016; Castro et al. 2017). Isso ocorre pelo fato de eles serem extremamente 

sensíveis a perturbações ambientais (Bispo & Oliveira 2007), e por apresentarem os mesmos 

padrões encontrados para a fauna de macroinvertebrados como um todo; por isso os estudos 

ecológicos podem ser restritos a esse grupo (Marchant et al. 1995). Além disso, os plecópteros 

desempenham um valioso papel nesses ambientes, pois atuam como consumidores primários e 
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secundários, e também como presas de outros macroinvertebrados, assim como peixes, 

incluindo os de valor econômico (Fochetti & Tierno de Figueroa 2008).   

Os adultos podem ser encontrados na mata ripária dos ambientes lóticos, ou voando 

próximo aos corpos d’água (Froehlich 2012; Lecci & Cavallaro 2017). Seu ciclo de vida é mais 

curto, variando de alguns dias à semanas. Alimentam-se de pólen, líquens, cianobactérias, 

botões foliares, frutos, dentre outros. No entanto, a maior parte das espécies parece não se 

alimentar, outros apenas bebem água, como observado em Perlidae, neste caso suas peças 

bucais são atrofiadas (Hynes 1976; Fochetti & Tierno de Figueroa 2008). 

A quantidade de ovos produzidos pelas fêmeas pode variar de 25-3.000 (Fochetti & 

Tierno de Figueroa 2008). A maioria delas não possui ovipositor, e em muitas espécies a postura 

dos ovos ocorre durante o voo, os quais se acumulam no ápice do abdômen formando assim 

uma massa. Dessa forma, quando a fêmea mergulha seu abdômen na água corrente, liberando 

assim a massa de ovos, esta acaba afundando e se prendendo a algum substrato (Hynes 1976; 

Zwick 2000). 

Em alguns grupos os indivíduos trocam sons vibratórios de modo a encontrar um 

parceiro para acasalamento, tal comportamento é chamado de “drumming behavior”. Este tem 

início quando o macho bate rapidamente o seu martelo (estrutura geralmente cônica, 

esclerosada, situada no ápice da placa subgenital, no nono esterno abdominal do macho no 

substrato, emitindo assim uma frequência específica que será respondida pelas fêmeas virgens 

da mesma espécie. Quando se encontram, ocorre a cópula (Hynes 1976; Zwick 2000). 

 

1.2 Taxonomia e distribuição 

Os primeiros plecópteros descritos foram incluídos por Linnaeus (1758) na ordem Neuroptera 

juntamente com membros das atuais ordens Ephemeroptera, Megaloptera, Neuroptera, 

Odonata, Trichoptera, entre outras. Posteriormente, Plecoptera foi elevada a ordem por 

Burmeister (1839), na qual seus representantes foram separados dos demais insetos por suas 

asas posteriores serem um tanto mais curtas e com o lobo anal desenvolvido que se dobra 

(Zwick 2009), por isso, o nome da ordem: do grego pleco = entrelaçar, dobrar; pteron = asa. 

Burmeister também relacionou o grupo com Orthoptera, e mais tarde com Megaloptera e 

Trichoptera pelo fato das asas anteriores serem similares entre eles (Zwick 2009). A posição 

atual da ordem dentro de Hexapoda ainda é discutida uma vez que existem hipóteses que 

apresentam Plecoptera como grupo-irmão de todos os Neoptera, e hipóteses de ser grupo-irmão  

dos outros Polyneoptera (Zwick 2009). 
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A ordem é dividida em duas subordens, Antarctoperlaria e Arctoperlaria (Zwick 2000). 

A primeira engloba as superfamílias Eusthenoidea e Gripopterygoidea, de origem gonduânica 

austral, e agrupa quatro famílias: Austroperlidae, Diamphipnoidae, Eustheniidae e 

Gripopterygidae. Já a segunda, de origem laurásica, inclui 12 famílias (Capniidae, 

Chloroperlidae, Leuctridae, Nemouridae, Notonemouridae, Peltoperlidae, Perlidae, Perlodidae, 

Pteronarcyidae, Scopuridae, Styloperlidae e Taeniopterygidae), dispostas nas infraordens 

Euholognatha e Systellognatha, (Zwick 2000; Froehlich 2012).  

Segundo Fochetti & Tierno de Figueroa (2008), a região Holártica apresenta maior 

riqueza no mundo, com mais de 2.250 espécies, destas, 1628 se encontram no Paleártico e as 

outras 650 no Neártico. Na porção mais austral, a região com menos espécies é a Afrotropical, 

com 95 espécies, seguida da Australasiana, representada por 295 espécies; a região Oriental 

conta com aproximadamente 350 espécies, e a Neotropical, apresentando maior riqueza, com 

474 espécies.  

Há seis famílias na região Neotropical alocadas nas duas subordens supracitadas. Em 

Antarctoperlaria, são agrupadas as quatro famílias (Austroperlidae, Diamphinoidae, 

Eustheniidae e Gripopterygidae); já em Arctoperlaria, estão duas famílias (Notonemouridae e 

Perlidae) (Fochetti & Tierno de Figueroa 2008; Zwick 2000). Considerando que Perlidae tem 

origem neártica, existem algumas hipóteses que tentam explicar sua presença na região 

Neotropical, podendo ser devido a invasões do hemisfério norte. Duas hipóteses alternativas 

afirmam a extinção de Antarctoperlaria no hemisfério norte, e de Arctoperlaria no hemisfério 

sul (Zwick 2000). Atualmente são aceitas 508 espécies de acordo com o Catálogo Neotropical 

de Plecoptera, das quais 32 são duvidosas (Froehlich 2010). 

 

1.3 Plecoptera no Brasil 

 

1.3.1 Diversidade 

 

A ordem não é muito conhecida no Brasil, e seus representantes não possuem nome popular. 

Até o momento foram registradas aproximadamente 184 espécies para o país, dispostas nas 

famílias Gripopterygidae Enderlein, 1909 (53 spp.) e Perlidae Latreille, 1802 (134 spp.) (Lecci 

2015; Gonçalves 2017a; Gonçalves 2017b; DeWalt et al. 2019). Os membros de 

Gripopterygidae podem ser encontrados desde as regiões montanhosas da parte central do Brasil 

até o Sul, e pelo litoral, da região central do estado da Bahia até a região Sul. Já a família 
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Perlidae possui ampla distribuição, ocorrendo praticamente por todo o país (Froehlich 2012; 

Lecci & Cavallaro 2017). 

Quatro gêneros de Perlidae ocorrem no Brasil: Anacroneuria Klapálek, 1909, 

Enderleina Jewett, 1960, Kempnyia Klapálek, 1914 e Macrogynoplax Enderlein, 1909. 

Segundo Froehlich (2002), Anacroneuria é o gênero mais diverso e abundante, com ampla 

distribuição na região Neotropical, e ocorre no Brasil com aproximadamente 81 espécies 

(Ferreira-Ribeiro & Dos Santos 2018); Enderleina é conhecido somente para a região 

amazônica com seis espécies descritas (Ribeiro & Rafael 2015; Hamada et al. 2016); o gênero 

Kempnyia, com aproximadamente 40 espécies, já foi registrado desde o Sul ao centro do país 

(Froehlich 2010; Avelino-Capistrano et al. 2016); e Macrogynoplax ocorre na Amazônia e 

Sudeste brasileiro com sete espécies descritas (Ferreira-Ribeiro & Gorayeb 2016). 

Para Gripopterygidae Enderlein 1909 são mais quatro gêneros: Guaranyperla Froehlich, 

2001, Gripopteryx (Pictet, 1841), Paragripopteryx Enderlein, 1909, e Tupiperla Froehlich, 

1969. Guaranyperla é representado por três espécies (Froehlich 2001; Froehlich 2010) 

presentes no Sudeste brasileiro (Lecci & Froehlich 2015); 18 espécies compõem o gênero 

Gripopteryx (Lecci & Froehlich 2011; Gonçalves et al. 2017b), com distribuição desde o Sul 

até o Nordeste, incluindo o Sudeste (Lecci & Froehlich 2015); Paragripopteryx ocorre em 

alguns pontos do Sul e Sudeste (Lecci & Froehlich 2015); com 12 espécies (Bispo & Leci 

2011); Tupiperla é representado por 20 espécies (Novaes & Bispo 2016), cuja distribuição é 

desde o Sul até o Nordeste, incluindo Sudeste e Centro-Oeste (Lecci & Froehlich 2015). 

 

1.3.2 Estado da arte 

 

Até meados do século passado, trabalhos sobre Plecoptera para o Brasil eram muito raros e 

produzidos de maneira esporádica. O conhecimento da ordem teve um grande impulso a partir 

dos esforços do Dr. Claudio Gilberto Froehlich (1969, 1984a,b, 1988, 1990, 1993, 1994, 1998). 

Desde o início do novo século, vários trabalhos estão contribuindo para um maior 

conhecimento sobre a ordem no país, como em Froehlich (2001, 2002, 2007, 2010, 2011a, 

2011b, 2011c), Hamada & Couceiro (2003), Bispo & Froehlich (2004a), Bispo & Lecci (2011), 

Bispo et al. (2013), Avelino-Capistrano & Nessimian (2014), Lecci et al. (2014), Novaes & 

Bispo (2014a, b, 2016), Hamada et al. (2016), Ferreira-Ribeiro & Gorayeb (2016), Gonçalves 

et al. (2017a, b), Lecci & Righi-Cavallaro (2017). Além da taxonomia, também se destacam os 

trabalhos referentes a certos aspectos da ecologia e biologia, como em Bispo et al. (2002; 2006), 

Buss (2002), Bueno et al. (2003), Rorque et al. (2008), Guillermo-Ferreira et al. (2014). 
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A plecopterofauna brasileira tem recebido mais atenção nas regiões Sul e Sudeste, 

principalmente pelo fato de haver poucos especialistas no país (Lecci et al. 2014), e de que o 

maior número de pesquisadores e centros de pesquisa em insetos aquáticos se encontram nessa 

região (Froehlich 2011c). O estado de São Paulo, é de longe o maior em número de estudos em 

relação ao restante do país, em grande parte, graças aos trabalhos do Prof. Dr. Cláudio Gilberto 

Froehlich, radicado na Universidade de São Paulo, câmpus de Riberão Preto. 

No entanto, os estudos para as demais regiões brasileiras têm avançado nos últimos 

anos. Para a região Norte: Ribeiro-Ferreira & Froehlich (1999, 2001), Froehlich (2003), Ribeiro 

& Rafael (2005, 2007), Hamada et al. (2016); para a região Nordeste: Righi-Cavallaro et al. 

(2013), Duarte & Lecci (2014); para o Centro Oeste: Bispo et al. (2005), Bispo & Froehlich 

(2004c, 2007), Froehlich (2007), Righi-Cavallaro & Lecci (2010), Bispo et al. (2014), Novaes 

& Bispo (2014c); e para o Sul: Froehlich (2002), Ribeiro & Froehlich (2007), Novaes & Bispo 

(2014a). Contudo, o conhecimento acerca da ordem ainda continua incipiente, tendo em vista 

que há uma enorme área do território brasileiro que foi pouco explorada. 

O Estado do Tocantins possui poucos trabalhos dedicados a levantamentos de espécies 

e taxonomia de insetos (e.g. Andrade-Filho et al. 2001; Bragança et al. 2004; Bomfim et al. 

2007a; 2007b; 2014; Lima et al. 2015; Krolow & Valadares 2016; Boldrini & Krolow, 2017). 

Os registro de ocorrências de espécies para a região são em grande maioria por meio de coletas 

esporádicas, empréstimos de material ou descrições não padronizadas em grandes revisões 

taxonômicas. Consequentemente, não existe nenhum estudo taxonômico da ordem Plecoptera 

para a região, caracterizando o presente trabalho como o primeiro deste cunho para a área. 

Este trabalho tem como objetivo contribuir para o conhecimento da diversidade e 

taxonomia de Plecoptera no estado do Tocantins, sendo o primeiro registro científico da ordem, 

família, gêneros e espécies da região do distrito de Taquaruçú do Porto. 
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2  METODOLOGIA 

 

2.1 Área de estudo 

 

O estado do Tocantins, que está localizado na região Norte do Brasil, tem cerca de 85% do seu 

território coberto pelo Cerrado, e o restante por florestais ombrófilas, semideciduais e deciduais 

(Figura 2) (De Sousa et al. 2012; Santiago & Junior 2010). O seu relevo inclui planaltos, 

depressões e planícies, cobertos por diferentes fitofisionomias florestais, savânicas e 

campestres (Ratter et al. 1998). A região apresenta, de acordo com o sistema de classificação 

de Köppen (Alvares et al. 2014), um clima tipo Aw, com um inverno quente e seco (maio a 

setembro) e estação chuvosa (outubro a abril). Em relação à hidrografia, o Tocantins abriga as 

bacias hidrográficas do rio Araguaia, com 104.990,8 km² (37,7% do território estadual) e do rio 

Tocantins com 173.429,9 km² (62,3% do território estadual) (Seplan 2008). 

A maior parte do distrito de Taquaruçú do Porto, local das coletas, é situada na Serra do 

Lajeado, uma Área de Proteção Ambiental (APA), a cerca de 28 km da capital Palmas. A 

fitofisionomia savânica (cerrado) é dominante na APA da Serra do Lajeado. Somadas a esta, 

estão outras coberturas vegetais como Floresta Estacional Semidecidual e Floresta 

Semidecidual Aluvial, esta última sendo encontrada margeando os córregos. Desse modo, a 

APA é caracterizada como em um bom estado de conservação da vegetação natural (Seplan, 

2005). 

As coletas aconteceram em dois ribeirões, o Taquaruçú Grande e o São João. Ambos 

são afluentes diretos da margem direita do Rio Tocantins, sendo as nascentes do primeiro 

presentes na APA da Serra do Lajeado. O Ribeirão Taquaruçú Grande é formado por duas sub-

bacias: o Ribeirão Taquaruçuzinho e o Riberão Taquaruçú Grande. Os pontos 1 e 2 do mapa 

(Lajeiro e Roncadeira, respectivamente) fazem parte do ribeirão Taquaruçuzinho; e os pontos 

3, 4 e 7 (Fazenda Encantada, Cachoeira do Evilson e Fazenda Buritizal, respectivamente) do 

Taquaruçú Grande. Os pontos 5 e 6 (Vale-do-Vai-Quem-Quer e Sambaíba, rescpectivamente) 

são contribuintes do ribeirão São João, localizado na região sul de Palmas, dividindo os 

municípios de Palmas e Porto Nacional (Plano Municipal de Saneamento Básico – PMSB, 

2014). 

Os córregos são protegidos por uma densa mata ciliar (Plano Municipal de Saneamento 

Básico – PMSB 2014), em bom estado de conservação, propiciando assim a colonização por 

inúmeros macroinvertebrados bentônicos. 
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Figura 2 – Mapa do Estado do Tocantins com as regiões fitoecólogicas. Modificado de 

De Sousa; Borges; Dias, (2012). 
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Figura 3. Mapa de localização da área de estudo. Pontos indicam os locais das coletas. 
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2.2 Coleta e identificação do material 

 

As coletas foram realizadas visando atender aos períodos secos e chuvosos, com o intuito de 

ampliar as possibilidades de captura e variedade de espécies. Foi priorizado ainda as noites mais 

escuras, uma vez que estas se caracterizam pela presença de lua nova e assim os insetos acabam 

sendo mais facilmente atraídos pela luz. Para captura dos espécimes foram realizadas cinco 

campanhas de coleta na região no ano de 2017 (Agosto, Setembro, Outubro e Novembro), e 

uma em 2018 (Março). Ademais, alguns indivíduos já depositados na Coleção de Entomologia 

da UFT, também foram estudadas. 

 

2.2.1 Coleta de adultos 

 

Para a captura dos espécimes adultos foram utilizadas técnicas diversas de amostragem, a fim 

de ampliar as possibilidades de captura e a variedade de espécies. As coletas noturnas foram 

realizadas por meio de lençol iluminado com lâmpada mista de mercúrio de 250 W, alimentada 

algumas vezes por gerador, Suzuki SV2500LD, ou, quando possível, diretamente na corrente 

elétrica. Essa armadilha consiste na exposição de um lençol branco na mata, estando as 

lâmpadas penduradas em sua parte anterior e posterior. Dessa forma, os insetos são atraídos 

pela luz e pousam no lençol, sendo coletados manualmente e postos em um recipiente com 

álcool (Calor & Mariano 2012).  

Outro método de coleta noturna utilizada foi a armadilha Pennsylvania, com luz branca 

e negra. Esta, assim como o lençol luminoso, permanece ligada durante toda a noite, sendo 

alimentada por baterias, pendurada em uma pequena clareira do dossel do córrego. Os insetos 

são atraídos e aprisionados dentro de um recipiente com álcool. Ademais, foram posicionadas 

também, nos locais de coleta, bandejas com álcool, contendo lâmpadas de luz ultravioleta 

dispostas sobre estas (Calor & Mariano 2012). Todas as armadilhas luminosas permaneceram 

expostas por um período de cerca de 12 horas seguidas, desde o crepúsculo até o amanhecer, 

preferencialmente em duas ou três noites consecutivas em cada evento de coleta. 

Além das armadilhas luminosas, armadilhas Malaise modelo Townes foram montadas 

próximas aos córregos, e modelo Gressit & Gressit postas por cima deles, apenas quando as 

expedições de campo eram no mesmo local de coleta. Ambas as armadilhas permaneceram 

instaladas durante todos os dias das expedições que duraram por volta de 3 a 4 dias, 

preferencialmente. Estas são armadilhas seletivas, e consistem na exposição de uma tenda 

aberta com septo(s) no meio, que coletam insetos que têm tendência em subir em um obstáculo 
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vertical, pois possuem fototropismo positivo. Devido a sua configuração e contraste de cores, 

os insetos são induzidos aos frascos coletores transparentes que ficam acoplados na sua 

extremidade (Modelo Townes) ou nas duas extremidades (Modelo Gressit & Gressit), pois 

saem a procura de luz. Estes frascos contêm uma substância fixadora ou gás mortífero (Rafael 

2002), neste caso, álcool 80%. 

 

2.2.2  Criação em laboratório 

 

Os imaturos foram capturados para a criação in situ e em laboratório, com o objetivo de 

proceder uma melhor identificação taxonômica e associação de ninfa-adulto. Para a captura, 

foram utilizadas rede D com malha de 0,5 mm. Após coleta, as ninfas, triadas em bandejas 

plásticas de polietileno, foram transportadas em pequenos recipientes dentro de uma caixa de 

isopor, para serem criadas até atingirem o estágio adulto no laboratório e em uma estufa com 

fotoperíodo e termoperíodo regulados. O ambiente não foi oxigenado devido a falta dos 

aparatos necessários para tal, no entanto, sempre que possível, a água era oxigenada 

manualmente por meio de turbilhonamento, despejando água repetidamente dentro do 

recipiente. 

 

2.2.3  Criação em campo 

 

Preferencialmente, as ninfas de último estádio de desenvolvimento foram criadas no próprio 

riacho onde foram coletadas. Para isso, as ninfas foram colocadas em copos descartáveis de 

plástico de 300 mL com uma perfuração no fundo para possibilitar a passagem da água através 

destes. Uma tela de filó de nylon é fixada nesta perfuração, assim como na abertura do copo, 

de modo que nem as ninfas ou adultos escapem. Após, esses copos foram acoplados em lâminas 

de E.V.A com perfurações do mesmo diâmetro da base inferior dos copos. Desse modo, a 

lâmina flutua com a parte inferior dos copos submersa. Neste ambiente, então, a ninfa realiza 

sua última muda, passando para o estágio adulto de seu desenvolvimento. 

 

2.2.4  Depósito do material 

 

A maior parte dos exemplares coletados foi depositada na Coleção de Entomologia da 

Universidade Federal do Tocantins, Porto Nacional – TO (CEUFT), os tipos na coleção do 

Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo, São Paulo – SP (MZUSP), e mais alguns 



25 

 

espécimes Coleção do Laboratório de Biologia Aquática, UNESP, Assis (CLBA) e no Instituto 

Nacional de Pesquisas da Amazônia, Manaus – AM (INPA). Estes, estão conservados em álcool 

100% para futuras análises moleculares. 

 

2.2.5  Identificação dos espécimes 

 

As espécies foram identificadas com o auxílio de vários trabalhos taxonômicos, tais como: 

(Zwick 1972; Froehlich 2001; Froehlich 2002; Olifiers et al. 2004; Bispo & Froehlich 2004b; 

Bispo et al. 2005; Ferreira-Ribeiro & Rafael 2009; Righi-Cavallaro & Lecci 2010; Bispo et al. 

2014).  

Os imagos e as ninfas que não emergiram, foram fixados em álcool etílico 80%, e estão 

depositados na Coleção de Entomologia da Universidade Federal do Tocantins (CEUFT). 

Assim, foi procedida identificação dos espécimes, com o auxílio de microscópio estereoscópio 

binocular, com aumento mínimo de 7,5 vezes, com luz transmitida. Foram utilizados para 

análise, livros contendo chaves gerais de identificação, teses e dissertações, e uma série de 

artigos com descrições originais ou redescrições. 

Para a associação das ninfas e adultos foram analisadas as exúvias dos exemplares, já que 

estas mantêm muitas características que permitem comparação tanto com o adulto como com 

as ninfas. Para análise mais específica foi necessária a extração da genitália masculina, as quais 

foram estudadas em lâminas. As terminálias, clarificadas com KOH (hidróxido de potássio) 

10% por 1 hora, foram banhadas em ácido acético por 30 segundos, com o intuito de neutralizar 

a reação. Logo após, estas foram banhadas em álcool 80% e depois em absoluto. Finalmente, 

as genitálias foram armazenadas em glicerina pura para posterior análise.  

As ilustrações científicas foram elaboradas com o auxílio do programa Adobe Illustrator 

CC 2018 e de câmera clara. As imagens foram confeccionadas usando estereomicroscópios 

Leica (model m205 A) e Nikon SMZ 1500 (Sight DS-Ri1), com câmera digital acoplada, e 

posteriormente algumas delas foram tratadas com o programa Adobe Photoshop CC 2018. Os 

mapas de distribuição foram desenvolvidos usando QGIS 2. 14. 1. 
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Abstract 

Adults of Anacroneuria Klapálek (Plecoptera: Perlidae) from an unexplored area of the 

Amazonian Tocantins State, Brazil were studied. As result, we describe A. zantedeschia n. sp 

and present new geographic records for the genus. Additionally, we also include comments for 

A. corae Bispo & Novaes, A. debilis (Pictet), A. marlieri Froehlich, A. minuta Klapálek, A. 

singularis Righi-Cavallaro & Lecci and A. otafroehlichi Righi-Cavallaro & Lecci. 

Key words: stoneflies, taxonomy, aquatic insects, Brazilian savannah, distribution, streams 

 

Resumo 

Adultos de Anacroneuria Klapálek (Plecoptera: Perlidae) de uma área inexplorada do Estado 

do Tocantins, na região amazônica, Brasil, foram estudadas. Como resultado, A. zantedeschia 

n. sp é descrita e novos registros geográficos para o gênero são apresentados. Adicionalmente, 

comentários para A. corae Bispo & Novaes, A. debilis (Pictet), A. marlieri Froehlich, A. minuta 

Klapálek, A. singularis Righi-Cavallaro & Lecci e A. otafroehlichi Righi-Cavallaro & Lecci 

também são incluídos. 

Palavras chave: plecópteros, taxonomia, insetos aquáticos, savana brasileira, distribuição, 

riachos 
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Introduction 

 

The Perlidae family of the infraorder Systellognatha (Arctoperlaria) has about 1,000 described 

species and that occur in all zoogeographical regions, except the Australasian (Fochetti & 

Tierno de Figueroa 2008; DeWalt et al. 2018). In Brazil, there are approximately 180 stoneflies 

species (Gonçalves et al. 2017; DeWalt et al. 2018) divided in two families Gripopterygidae 

Enderlein, 1909a and Perlidae Latreille, 1802. Four Perlidae genera are recorded in Brazil: 

Anacroneuria Klapálek, 1909, Enderleina Jewett, 1960, Kempnyia Klapálek, 1914 and 

Macrogynoplax Enderlein, 1909a, comprising around 130 species (Gonçalves et al. 2017; 

DeWalt et al. 2018).  

 The genus Anacroneuria includes approximately 330 described species and is 

distributed from southern United States to northern Argentina (Froehlich 2010; DeWalt et al. 

2018). In Brazil, there are about 80 species in this genus, which is highly diversified and widely 

distributed throughout the country (Froehlich 2010; Novaes et al. 2018). Recently, Ribeiro & 

Dos Santos (2018) presented a check-list of species for the Brazilian Amazon, with records for 

all regions that compose this area, except for Tocantins State. 

 In this paper, we studied specimens of Anacroneuria collected in an unexplored area of 

the Tocantins State, Brazil. Here, we present new geographic records and describe a new 

species. Furthermore, we describe the female of A. otafroehlichi Righi-Cavallaro & Lecci, 2010 

and provide illustrations of the eggs of this and three other species. 

 

Material and Methods 

 

Specimens were collected from low order stream (sensu Strahler 1957) tributaries of the 

Tocantins River on the right bank, in the central region of the Tocantins State, Brazil. Most of 
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these specimens were collected in the Environmental Protection Area (APA) of Serra do 

Lajeado, in the municipality of Palmas. The collection sites (Fig. 1) are in an area with about 

1,214.155 km2 mostly covered by Cerrado (Brazilian savannah) and remnants of Amazonian 

rainforest (Seplan 2005). This region following Köppen’s classification has a typical Aw 

climate type with a dry winter from May to September and rainy season from December to 

February with more than 250 mm per month (Alvares et al. 2014).  

 All specimens were collected using Pennsylvania traps, UV light pan traps, and Malaise 

Gressit & Gressit and Townes type traps by Mellis Layra Soares Rippel, André Silva Fernandes 

(MRAF) and Tiago Kütter Krolow and his team (TKK) from Universidade Federal do 

Tocantins – UFT. The specimens studied are preserved in 80% and 99.5% ethanol, and are 

deposited in the following Brazilian institutions: Coleção de Entomologia da Universidade 

Federal do Tocantins, Porto Nacional – TO (CEUFT); Museu de Zoologia da Universidade de 

São Paulo, São Paulo – SP (MZUSP); Coleção do Laboratório de Biologia Aquática, UNESP, 

Assis (CLBA); and Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Manaus – AM (INPA). 

 Specimens were photographed and illustrated using Leica (model m205 A) and Nikon 

SMZ 1500 (Sight DS-Ri1) stereomicroscopes with digital and lucida cameras. The terminalia 

of adult males were cleared using 10% KOH and are preserved in glycerin. The line drawings 

were made using Adobe Illustrator CC® 2018. Distribution map with collection sites was 

prepared using QGIS® 2. 14. 1. 

INSERT PLATE 1 HERE (FIGURE 1) 

 

Taxonomy 

 

Anacroneuria Klapálek 1909 
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Anacroneuria zantedeschia n. sp.  

Figs. 2A–2G. 

Material examined. Holotype male: BRAZIL (BRA), Tocantins State (TO), municipality of 

Palmas, Taquaruçú do Porto, Vale do Vai Quem Quer, Ribeirão São João (-10.394327, -

48.132334), 13–14.xi.2017, light pan trap, TKK, (MZUSP). Paratypes: same locality, 13–

14.xi.2017, light pan trap, 1 male; 14–15.xi.2017, light pan trap, 1 male, light trap, 2 males, 

(MZUSP). Same locality, 13–14.xi.2017, light pan trap, 1 male, 40 Pennsylvania trap, 1 male, 

(INPA). Same locality, 13–14.xi.2017, light trap, 2 males; 14–15.xi.2017, Pennsylvania trap, 1 

male, (CEUFT). 

Description. General color brownish. Head light brown with central part ochraceous; clypeal 

area setose; M-line slightly visible (Fig. 2A) but in some specimens with a brown outline; 

lappets light brown; gena and parietalia light brown; postfrontal line U-shaped; antenna dark 

brown with the closest part to scape light brown; scape dark brown; palpi brown. Pronotum, 

brown to dark brown with the median part lighter and margins dark brown covered with setae 

(Fig. 2A). Legs, femora light brown, tibia and tarsi darker. Wing membrane brownish and veins 

brown (Fig. 2B). Sternum IX with dark posterior strip (Fig. 2C). Cerci dark brown. 

Male. Forewing length 6.6–8.7 mm (n= 9). Hammer a truncate cone, wider than long 

(Fig. 2C). Penial armature with no membranous lobes (Fig. 2D); apical portion irregular and 

robust, projecting distinctly forward of the hooks. In dorsal view (Fig. 2E), large gonopore 

projecting ventrally, border expanding shortly; keel very large and Y-shaped; apical part 

narrowing gradually to median part, then widening again, being slightly wider at base. In ventral 

view (Fig. 2D), hooks regularly curved, concave ventrally, with no pointed tips and acute 

apically. In lateral view (Fig. 2F), apex expanded dorsally, a deep depression near the level of 

basal part of hooks. Presence of patch of small sparse sclerotized spines covering the surface of 
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the lower apical part of the penial armature in dorsal and ventral views, also in ventral view in 

the middle of basal portion of penial armature and in apical part closest to the hooks (Fig. 2G). 

 Female and Nymph. Unknown.  

Remarks. The apical structure of the penial armature of A. zantedeschia. resembles A. 

caraa De Ribeiro & Froehlich 2007. However, a major difference is the position of the 

gonopore, which projects ventrally, whereas in A. caraa it projects apically. Additionally, the 

wing length of A. caraa is longer, male forewing length 11.8 mm, and the hammer is more 

pointed than A. zantedeschia. 

 Etymology. “Zantedeschia” refers to the genus of the South African arum lily flower, 

Zantedeschia aethiopica (L.) Spreng, which the spathe resembles the gonopore of penial 

armature of A. zantedeschia.  

INSERT PLATE 2 HERE (FIGURES 2A–2G) 

 

Anacroneuria corae Bispo et al. 2014 

Anacroneuria corae Bispo et al. 2014: 592. 

Material examined. BRA, TO, municipality of Palmas, Taquaruçú do Porto, Sambaíba, 

Córrego Sambaíba, (-10.3780388889, -48.1240111111), Pennsylvania trap, 1 female, 14–

15.xi.2017, TKK, (CEUFT). BRA, TO, municipality of Palmas, Taquaruçú do Porto, 

Roncadeira, Ribeirão Taquaruçuzinho, (-10.303639, -8.138861), Pennsylvania trap, 1 female, 

18–19.xi.2017, MLSR, ASF, (CEUFT); 3 females and 1 male, 17–20.xi.2017, MLSR, ASF, 

(CEUFT). BRA, TO, municipality of Palmas, Taquaruçú do Porto, Vale do Vai Quem Quer, 

Ribeirão São João (-10.394327, -48.132334), Pennsylvania trap, 2 females and 2 males, 13–

14.xi.2017, TKK, (CEUFT), 2 females, 15–16.xi.2017, TKK, (CEUFT), 1 female 15–

16.xi.2017, TKK, (INPA), 1 female, 15–16.xi.2017, TKK, (CLBA); Malaise trap, 1 female and 

1 male, 13–16.xi.2017, TKK, (CEUFT), 1 female, 13–16.xi.2017, TKK, (INPA); light trap, 4 
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females and 3 males, 13–14.xi.2017, TKK, (CEUFT), 1 female and 2 males, 14–15.xi.2017, 

TKK, (CEUFT); light pan trap, 2 females and 5 males, 13–14.xi.2017, TKK, (CEUFT), 1 

female and 1 male, 13–14.xi.2017, TKK, (CLBA), 4 males, 14–15.xi.2017, TKK, (CEUFT), 1 

male, 14–15.xi.2017, TKK, (INPA). 

Measurements data. Female forewing: 8.4–12.6 mm, n= 21; male forewing: 7–9.1 mm, n= 

20.   

Remarks. The specimens examined here present a variation in the size as compared to Bispo 

et al. (2014) (female forewing: 11.6–12.2 mm; male forewing: 8.1–8.3 mm). Additionally, 

teneral specimens collected (9 females and 8 males) do not present the characteristic distal less 

pigmented circular area in wings as described in Bispo et al. (2014). Egg oval (Fig. 4C), 0.23 x 

0.33 mm. This species was previously recorded to Goiás State, Brazil. In this paper, we provide 

a new record for Tocantins State, extending the distribution of the species. 

 

Anacroneuria debilis (Pictet 1841) 

Perla (Perla) debilis Pictet 1841: 255.  

Anacroneuria debilis Zwick 1972: 1155; Zwick 1973: 486; Froehlich 2002: 76; Avelino-

Capistrano et al. 2011: 59–63; Baldin et al. 2013: 392; Bispo et al. 2014: 592; Novaes & Bispo 

2014a: 434; Novaes & Bispo 2014b: 459; Duarte & Lecci 2016: 293; Almeida & Duarte 2017: 

481; Gonçalves et al. 2017: 146. 

Material examined. BRA, TO, municipality of Palmas, Taquaruçú do Porto, Fazenda 

Buritizal, Córrego Buritizal, (-10.28667222, -48.05347222), Pennsylvania trap, 1 male, 28–

29.xi.2017, TKK, (CEUFT). BRA, TO, municipality of Palmas, Taquaruçú do Porto, 

Roncadeira, Ribeirão Taquaruçuzinho, (-10.303639, -8.138861), Pennsylvania trap, 2 males, 

17–20.x.2017, MLSR, ASF, (CEUFT). BRA, TO, municipality of Palmas, Taquaruçú do Porto, 

Vale do Vai Quem Quer, Ribeirão São João (-10.394327, -48.132334), Pennsylvania trap, 8 
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females and 2 males, 13–14.xi.2017, TKK, (CEUFT), 1 female and 2 males, 15–16.xi.2017, 

TKK, (CEUFT); Malaise trap, 4 males, 13–16.xi.2017, TKK, (CEUFT); light trap, 4 females 

and 3 males, 13–14.xi.2017, TKK, (CEUFT), 1 female, 13–14.xi.2017, TKK, (INPA),  2 

females and 6 males, 14–15.xi.2017, TKK, (CEUFT); light pan trap, 8 females and 2 males, 

13–14.xi.2017, TKK, (CEUFT), 6 females and 12 males, 14–15.xi.2017, TKK, (CEUFT), 2 

males, 14–15.xi.2017, TKK, (INPA), 1 female and 2 males, TKK, (CLBA), 2 females, 15–

16.xi.2017, TKK, (CEUFT). 

Measurements data. Female forewing: 12.5–16.5 mm, n= 33; male forewing: 9.6–11.9 mm, 

n=38.   

Remarks. Specimens studied here are smaller (forewing length of male: 10–14.5 mm) and 

lighter than that studied by Baldin et al. (2013). Additionally, our specimens poccess a yellow 

spot in medially on the head and the M-line is not as distinct as that observed in specimens from 

other areas of Brazil. Even with such differences, due to wide distribution of A. debilis we 

consider these differences as intraspecific. Regarding the penial armature of this species, its 

apical portion in lateral view is similar to the illustration in Zwick (1972) and differs slightly 

from Baldin et al. (2013). This species is recorded to northeastern Argentina (provinces of 

Misiones and Entre Ríos), Paraguay, and southern to northeastern Brazil (Duarte & Lecci 2016). 

This is the first record of this species for Tocantins State. 

 

Anacroneuria marlieri Froehlich 2001 

Anacroneuria marlieri Froehlich, in Ribeiro–Ferreira & Froehlich 2001: 191. 

Froehlich 2003: 130; Ribeiro & Rafael 2009: 7; Ribeiro & Gorayeb 2014:18; Ribeiro & 

Gorayeb 2016: 434. 

Material examined. BRA, TO, municipality of Palmas, Taquaruçú do Porto, Fazenda 

Buritizal, Córrego Buritizal, (-10.28667222, -48.05347222), light trap, 2 females, 27–
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28.iii.2018, TKK, (CEUFT), 1 female and 1 male, 28–29.iii.2018, TKK, (CEUFT); light pan 

trap, 1 female and 1 male, 27–28.iii.2018, TKK, (CEUFT). BRA, TO, municipality of Palmas, 

Taquaruçú do Porto, Cachoeira do Evilson, Ribeirão Taquaruçú Grande, (-10.23193, -

48.123289), light trap, 1 male, 18–19.x.2017, MLSR, ASF, (CEUFT), 1 male, 18–19.x.2017, 

MLSF, ASF, (INPA), 1 male, 18–19.x.2017, MLSR, ASF, (CLBA), 2 females, 19–20.x.2017, 

MLSR, ASF, (CEUFT), 1 female, 19–20.x.2017, MLSR, ASF, (INPA), 1 female, 19–

20.x.2017, MLSR, ASF, (CLBA); light pan trap, 2 females and 1 male, 19–22.ix.2017, MLSR, 

ASF, (CEUFT).  

Measurements data. Female forewing: 10.9–14 mm, n= 10; male forewing: 7.4–10.4 mm, n= 

9.   

Remarks. The specimens studied here differ in size from Ribeiro-Ferreira & Froehlich (2001) 

(male forewing length: 8.3 mm) and Froehlich (2003) (male forewing length: 8.2–9.3 mm; 

female forewing length: 11.6–12.0 mm). Furthermore, the pronotum of specimens presented by 

Ribeiro-Ferreira & Froehlich (2001) and Froehlich (2003) is characteristically whitish medially, 

which differs in part from the individuals studied here. Some specimens collected in Tocantins 

State have white band in the middle of pronotum and other have ochraceous stripes and 

rugosities in this portion. The penial armature is similar to that presented in Ribeiro & Rafael 

(2009), which is rounded apically. In Ribeiro-Ferreira & Froehich (2001), the apical portion of 

penial armature is tapered. The female of A. marlieri studied here has paramedial lobes of 

subgenital plate larger than lateral lobes, and median notch deeper than sublateral notch; which 

differs from Ribeiro & Rafael (2009). The egg is oval (Fig. 4D), 0.22 x 0.3 mm. This is the first 

record of this species for Tocantins State. This species has been recorded from Amazonas 

(Manaus, Novo Airão, Barcelos, Humaitá), Pará (Serra Norte), Maranhão (Imperatriz) and 

Mato Grosso (Chapada dos Guimarães) States (Ribeiro & Rafael 2009). 
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Anacroneuria minuta Klapálek 1922 

Figs. 3A–3B. 

Anacroneuria minuta Klapálek 1922: 89. 

Illies 1966: 319; Kimmins 1970: 345; Ribeiro-Ferreira & Froehlich 2001: 188; Froehlich 2002: 

80; Ribeiro & Rafael 2009: 2; Ribeiro & Gorayeb 2014: 23; Ribeiro & Gorayeb 2016: 434. 

Material examined. BRA, TO, municipality of Palmas, Taquaruçú do Porto, Fazenda 

Buritizal, Córrego Buritizal, (-10.28667222, -48.05347222), light trap, 1 male, 28–29.iii.2018, 

TKK, (CEUFT). BRA, TO, municipality of Palmas, Taquaruçú do Porto, Roncadeira, Ribeirão 

Taquaruçuzinho, (-10.303639, -8.138861), Pennsylvania trap, 1 female and 1 male, 17–

20.x.2017, MLSR, ASF, (CEUFT), 1 male, 18–19.x.2017, MLSR, ASF, (CEUFT), 1 male, 19–

20.x.2017, MLSR, ASF, (CEUFT). BRA, TO, municipality of Palmas, Taquaruçú do Porto, 

Fazenda Encantada, Ribeirão Taquaruçú Grande, (-10.244856, -48.123867), Pennsylvania trap, 

1 female, 29.viii.2017, TKK, (CEUFT), 1 male, 30.viii.2017, TKK, (CEUFT). BRA, TO, 

municipality of Palmas, Taquaruçú do Porto, Cachoeira do Evilson, Ribeirão Taquaruçú 

Grande, (-10.23193, -48.123289), light trap, 3 females, 29–30.viii.2017, TKK, (CEUFT), 3 

females and 2 males, 18–19.x.2017, MLSR, ASF, (CEUFT), 6 females and 8 males, 19–

20.x.2017, MLSR, ASF, (CEUFT); light pan trap, 2 females, 19–22.x.2017, TKK, (CEUFT). 

BRA, TO, municipality of Palmas, Taquaruçú do Porto, Vale do Vai Quem Quer, Ribeirão São 

João (-10.394327, -48.132334), Pennsylvania trap, 1 female and 2 males, 13–14.xi.2017, TKK, 

(CEUFT), 1 female and 1 male, 15–16.xi.2017, TKK, (CEUFT), 1 female, 15–16.xi.2017, 

TKK, (CLBA); Malaise trap, 1 female and 1 male, 13–16.xi.2017, TKK, (CEUFT); light trap, 

1 female and 2 males, 13–14.xi.2017, TKK, (CEUFT), 1 female, 13–14.xi.2017, TKK, (INPA), 

10 females and 11 males, 14–15.xi.2017, TKK, (CEUFT), 2 males, 14–15.xi.2017, TKK, 

(INPA), 2 males, 14–15.xi.2017, TKK, (CLBA); light pan trap, 1 female and 6 males, 13–

14.xi.2017, TKK, (CEUFT), 3 males, 14–15.xi.2017, TKK, (CEUFT).  
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Measurements data. Female forewing: 10–16.2 mm, n= 33; male forewing: 9–10.9 mm, n= 

45.   

Remarks. The females studied here lack a distinct lateral stripe on the pronotum (Fig. 3A) as 

indicated in Ribeiro & Rafael (2009). Additionally, the head of the adult female of A. minuta 

in Ribeiro & Rafael (2009) is shown to be oval shaped, wider than long. Our specimens had a 

head longer than wide (Fig. 3A). The egg is elongate oval (Fig. 3B), 0.218 x 0.37. This species 

was previously recorded from Amazonas and Pará states, and new records of A. minuta are 

presented here for Tocantins State. 

INSERT PLATE 3 HERE (FIGURES 3A–3B) 

 

Anacroneuria singularis Righi-Cavallaro & Lecci 2010 

Anacroneuria singularis Righi-Cavallaro & Lecci 2010: 43. 

Novaes & Bispo 2014a: 435; Ribeiro et al. 2015: 296; Lecci & Righi-Cavallaro 2017: 2. 

Material examined. BRA, TO, municipality of Palmas, Taquaruçú do Porto, Roncadeira, 

Ribeirão Taquaruçuzinho, (-10.303639, -8.138861), Pennsylvania trap, 1 male, 17–20.x.2017, 

MLSR, ASF, (CEUFT). BRA, TO, municipality of Palmas, Taquaruçú do Porto, Cachoeira do 

Evilson, Ribeirão Taquaruçú Grande, (-10.23193, -48.123289), light trap, 1 female and 1 male, 

21–24.iii.2016, TKK, (CEUFT), 1 female, 21–24.iii.2016, TKK, (INPA), 1 female, 21–

24.iii.2016, TKK, (CLBA); light pan trap, 1 male, 19–20.x.2017, MLSR, ASF, (CEUFT). BRA, 

TO, municipality of Palmas, Taquaruçú do Porto, Vale do Vai Quem Quer, Ribeirão São João 

(-10.394327, -48.132334), Pennsylvania trap, 1 male, 13–14.xi.2017, TKK, (CEUFT), 1 male, 

15–16.xi.2017, TKK, (CEUFT), 1 male, 15–16.xi.2017, TKK, (INPA); light trap, 2 males, 14–

15.xi.2017, TKK, (CEUFT); light pan trap, 1 male, 13–14.xi.2017, TKK, (CEUFT), 3 males, 

14–15.xi.2017, TKK, (CEUFT), 1 male, 14–15.xi.2017, TKK, (CLBA). 



47 

 

Measurements data. Female forewing: 16–17 mm, n= 3; male forewing: 9.85–11.9 mm, n= 

13.   

Remarks. The penial armature of specimens studied here agree well with the description of 

Righi-Cavallaro & Lecci (2010). However, the head pattern varies from their illustrations, 

having a conspicuous M-line and central portion around M-line is dark yellow. Additionally, 

the general color is darker than mentioned in the original description (Righi-Cavallaro & Lecci 

2010). Also, the pronotum has rugosities more apparent than in Righi-Cavallaro & Lecci 

(2010). Anacroneuria singularis has been recorded from Pará, Mato Grosso do Sul, São Paulo 

and Minas Gerais States. In this paper, we present the first record of this species for Tocantins 

State. 

 

Anacroneuria otafroehlichi Righi-Cavallaro & Lecci 2010 

Figs. 4A–4B. 

Anacroneuria otafroehlichi Righi-Cavallaro & Lecci 2010: 37. 

Lecci & Righi-Cavallaro 2017: 2. 

Material examined. BRA, TO, municipality of Palmas, Taquaruçú do Porto, Cachoeira do 

Evilson, Ribeirão Taquaruçú Grande, (-10.23193, -48.123289), light trap, 18–19.x.2017, 

MLSR, ASF, (MZUSP). Paratypes: same data as holotype, 1 female and 1 male, (MZUSP). 

BRA, TO, municipality of Palmas, Taquaruçú do Porto, Fazenda Buritizal, Córrego Buritizal, 

(-10.28667222, -48.05347222), Pennsylvania trap, 2 females, 28–29.iii.2018, TKK, (CEUFT); 

light trap, 2 females and 1 male, 27–28.iii.2018, TKK, (CEUFT), 1 female and 1 male, 28–

29.iii.2018, TKK, (CEUFT); light pan trap, 6 females, 27–28.iii.2018, TKK, (CEUFT). BRA, 

TO, municipality of Palmas, Taquaruçú do Porto, Sambaíba, Córrego Sambaíba, (-

10.3780388889, -48.1240111111), Pennsylvania trap, 1 female, 14–15.xi.2017, TKK, 

(CEUFT), 4 females, 15–16.xi.2017, TKK, (CEUFT). BRA, TO, municipality of Palmas, 
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Taquaruçú do Porto, Roncadeira, Ribeirão Taquaruçuzinho, (-10.303639, -8.138861), 

Pennsylvania trap, 2 females and 2 males, 17–20.x.2017, MLSR, ASF, (CEUFT), 9 females 

and 4 males, 18–19.x.2017, MLSR, ASF, (CEUFT), 1 female and 1 male, 19–20.x.2017, 

MLSR, ASF, (CEUFT). BRA, TO, municipality of Palmas, Taquaruçú do Porto, Fazenda 

Encantada, Ribeirão Taquaruçú Grande, (-10.244856, -48.123867), Pennsylvania trap, 1 

female, 29.viii.2017, TKK, (CEUFT); light trap, 1 female, 26–27.viii.2017, TKK, (CEUFT). 

BRA, TO, municipality of Palmas, Taquaruçú do Porto, Cachoeira do Evilson, Ribeirão 

Taquaruçú Grande, (-10.23193, -48.123289), manually collected, 1 female, 26.ix.2017, TKK, 

(CEUFT); light trap, 1 female, 21–24.iii.2016, TKK, (CEUFT), 4 females and 1 male, 29–

30.viii.2017, TKK, (CEUFT), 1 female, 29–30.viii.2017, TKK, (INPA), 16 females and 18 

males, 18–19.x.2017, MLSR, ASF, (CEUFT), 2 males, 18–19.x.2017, MLSR, ASF, (INPA), 2 

males, 18–19.x.2017, MLSR, ASF, (CLBA), 11 females and 21 males, 19–20.x.2017, MLSR, 

ASF, (CEUFT), 1 female, 19–20.x.2017, MLSR, ASF, (CLBA); light pan trap, 2 females, 

30.viii.2017, TKK, (CEUFT), 6 females and 8 males, 19–22.ix.2017, TKK, (CEUFT), 1 female 

and 2 males, 19–20.x.2017, MLSR, ASF, (CEUFT). BRA, TO, municipality of Palmas, 

Taquaruçú do Porto, Lajeiro, Ribeirão Taquaraçuzinho, (-48.174056, -10.304975), 

Pennsylvania trap, 1 female, 27.viii.2017, TKK, (CEUFT). BRA, TO, municipality of Palmas, 

Taquaruçú do Porto, Vale do Vai Quem Quer, Ribeirão São João (-10.394327, -48.132334), 

Pennsylvania trap, 2 females, 13–14.xi.2017, TKK, (CEUFT); Malaise trap, 1 female, 13–

16.xi.2017, TKK, (CEUFT); light trap, 1 female and 1 male, 13–14.xi.2017, TKK, (CEUFT), 

3 females and 1 male, 14–15.xi.2017, TKK, (CEUFT). 

Measurements data: Female forewing: 11.9–15 mm, n= 84; male forewing: 9–10.9 mm, n= 

65.   
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Description of female. Subgenital plate light brown, 4-lobed (Fig. 4A); lateral lobes larger than 

paramedial lobes; sublateral notch deeper than median notch. Sternum 8 and 9 with patches of 

hair. Egg elongate oval (Fig. 4B), 0.21 x 0.356.  

Remarks. Righi-Cavallaro & Lecci (2010) described this species from the municipality of 

Chapadão do Sul, Mato Grosso do Sul, Brazil. The penial armature agrees with original 

description (Righi-Cavallaro & Lecci 2010). However, in lateral view, dorsal portion nearest to 

the base of the penial armature of males studied here is concave, indicated as convex in Righi-

Cavallaro & Lecci (2010). Additionally, our specimens differ in size from those of Righi-

Cavallaro & Lecci (2010) (male forewing length: 12.2–13.2 mm). This is the first record of A. 

otafroehlichi from Tocantins State and from northern Brazil. 

INSERT PLATE 4 HERE (FIGURES 4A–4D) 
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FIGURE 1. Map of Environmental Protection Area (APA) of Serra do Lajeado and 

municipality of Taquaruçú, Tocantins State, Brazil, indicating the collection sites. 
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FIGURES 2A–2F. Anacroneuria zantedeschia n. sp. Holotype adult male, head and 

pronotum (2A); forewing and hindwing of male holotype (2B); sternum IX with hammer 

(2C). Penial armature of Anacroneuria zantedeschia n. sp. in ventral (2D), dorsal (2E), and 

lateral views (2F); sclerotized spines of apical penial armature in dorsal view (2G). 

 

 

FIGURES 3A–3B. Female of Anacroneuria minuta head and pronotum (3A), and egg (3B). 
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FIGURES 4A–4D. Illustrations of Anacroneuria otafroehlichi, subgenital plate (4A) and egg 

(4B); Anacroneuria corae, egg (4C); Anacroneuria marlieri, egg (4D). 

 

 

 

  



57 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 2 - First records of Kempnyia and Macrogynoplax (Plecoptera: 

Perlidae) from Tocantins State with description of immatures
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Abstract 

The genera Macrogynoplax Enderlein 1909 and Kempnyia Klapálek 1914 are reported for the 

first time from Tocantins State, a new locality record for Brazil. The nymphs of M. 

matogrossensis Bispo; Neves & Froehlich (2005) and K. goiana Bispo & Froehlich (2004) are 

described. Additionally, we also describe the female of K. goiana.  

Key words: stoneflies, nymphs, taxonomy, aquatic insects, distribution, streams 

 

Resumo 

Os gêneros Macrogynoplax Enderlein 1909 e Kempnyia Klapálek 1914 são registrados pela 

primeira vez para o Estado do Tocantins, um novo registro de localidade para o Brasil. As ninfas 

de M. matogrossensis Bispo; Neves & Froehlich (2005) e K. goiana Bispo & Froehlich (2004) 

são descritas. Adicionalmente, a fêmea de K. goiana também é descrita. 

Palavras chave: plecópteros, ninfas, taxonomia, insetos aquáticos, distribuição, riachos 
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Introduction 

 

Plecoptera is a small order of insects, divided into 16 families with more than 3.700 described 

species distributed worldwide, except in Antarctica continent (Fochetti & Tierno de Figueroa 

2008; Ribeiro & Dos Santos 2018; DeWalt et al. 2019). In Brazil, from the six families 

occurring in the Neotropical region, two families (Gripopterygidae and Perlidae) are present, 

with 81 known species (Froehlich 2010; DeWalt et al. 2019). In the Brazilian Amazon only 

Perlidae has been reported, totaling 27 species (Ribeiro & Dos Santos 2018) allocated in four 

genera: Anacroneuria Klapálek, 1909, Enderleina Jewett, 1960, Kempnyia Klapálek, 1914 and 

Macrogynoplax Enderlein 1909.  

The genus Kempnyia currently includes 37 species (Froehlich 2010, Avelino-Capistrano 

et al. 2016, DeWalt et al. 2018) occurring from southern to northeastern Brazil (Froehlich 2010, 

Avelino-Capistrano et al. 2013, Lecci 2013). Macrogynoplax has approximately 15 species, of 

which seven are distributed from southeastern to north Brazil (Ribeiro & Gorayeb 2016; 

DeWalt et al. 2019). These both genera are commonly used for freshwater biomonitoring 

assessment and are considered sensitive to environmental changes (Bobot & Hamada 2002; 

Bispo et al. 2006; Bispo & Oliveira 2007; Mugnai et al. 2008; Siegloch 2016; Brito et al. 2018).  

For the Tocantins State, only Anacroneuria has been recently reported by Rippel et al. 

(in press). In this work, we describe the nymphs of M. matogrossensis Bispo; Neves & 

Froehlich. 2005 and Kempnyia goiana Bispo & Froehlich 2004, and the female of K. goiana, 

from the central Tocantins State, Brazil. Furthermore, we also provide comments and new 

geographical records for these species. 

 

Material and Methods 
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The material examined in this study was collected in central Tocantins State, Brazil. The 

collection sites are presented in Rippel et al. (in press) in figure 1. The area is mainly covered 

by Cerrado sensu stricto (Brazilian Savannah), with remnants of seasonal forest close to the 

gallery forests (De Souza et al. 2012). The immature specimens were collected using D-net and 

adults by light traps. All the material is preserved in 80% and 99.5% ethanol and are deposited 

in the following Brazilian institutions: Coleção de Entomologia da Universidade Federal do 

Tocantins, Porto Nacional – TO (CEUFT); Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo, 

São Paulo – SP (MZUSP); Coleção do Laboratório de Biologia Aquática, UNESP, Assis 

(CLBA); and Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Manaus – AM (INPA). 

 For identification, the terminalia of adult males were cleared using 10% KOH and are 

preserved in glycerin. The specimens were photographed and illustrated using Nikon SMZ 1500 

(Sight DS-Ri1) stereomicroscopes with digital and lucida cameras. The line drawings were 

made using Adobe Illustrator CC® 2018.  

 

Taxonomy 

 

Genus Macrogynoplax Enderlein 1909 

 

Macrogynoplax matogrossensis Bispo; Neves & Froehlich 2005 

Figs. 1–3. 

Macrogynoplax matogrossensis Bispo; Neves & Froehlich 2005: 4. 

Froehlich 2010: 184; Ribeiro & Gorayeb 2016: 434. 

Material examined. BRASIL (BRA), Tocantins State (TO), municipality of Palmas, 

Taquaruçú do Porto, Fazenda Encantada, Ribeirão Taquaruçú Grande, (-10.244856, -

48.123867), Malaise trap, 1 male, 09–16.xi.2012, Krolow, T. K. & Lima, H. (CEUFT); light 
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trap, 1 male, 26–27.viii.2017, Krolow, T. K. (CEUFT); light pan trap, 2 females, 26.viii.2017, 

Krolow, T. K. & team (CEUFT), 1 male, 28.viii.2017, Krolow, T. K. & team (CEUFT); Malaise 

G&G, 1 female and 1 male, 26–31.viii.2017, Krolow, T. K. & team (CEUFT); D-net, 1 nymph, 

31.vii.2017, Krolow, T. K. & team (MZUSP). BRA, TO, municipality of Palmas, Taquaruçú 

do Porto, Cachoeira do Evilson, Ribeirão Taquaruçú Grande, (-10.23193, -48.123289), D-net, 

1 nymph, 30.viii.2017, Boldrini, R (CLBA); light trap, 1 female and 3 males, 18–19.x.2017, 

Rippel, MLS & Fernandes, AS (CEUFT), 1 female, 19–20.x.20117, Rippel, MLS & Fernandes, 

AS (CEUFT); light pan trap, 1 male, 19–20.x.20117, Rippel, MLS & Fernandes, AS (CEUFT). 

BRA, TO, municipality of Palmas, Taquaruçú do Porto, Roncadeira, Ribeirão Taquaruçuzinho, 

(-10.303639, -8.138861), D-net, 1 nymph, 28.x.2016, point 07, Andrade, ICP (CEUFT), 1 

nymph, 28.x.2016, point 07, Andrade, ICP (MZUSP); reared in stream, 1 female and exuvia, 

31–01.ix.2017, Krolow, T. K. & team (CEUFT); Pennsylvania trap, 2 females, 17–20.x.2017, 

Rippel, MLS & Fernandes, AS (CEUFT), 1 female, 17–20.x.2017, Rippel, MLS & Fernandes, 

AS (CLBA), 3 females and 2 males, 18–19.x.2017, Rippel, MLS & Fernandes, AS (CEUFT), 

6 females, 19–20.x.2017, Rippel, MLS & Fernandes, AS (CEUFT). BRA, TO, municipality of 

Palmas, Taquaruçú do Porto, Sambaíba, Córrego Sambaíba, (-10.3780388889, -

48.1240111111), Pennsylvania trap, 1 female, 14–15.xi.2017, Krolow, T. K. & team (CEUFT), 

1 female, 14–15.xi.2017, Krolow, T. K. & team (INPA), 2 females, 15–16.xi.2017, Krolow, T. 

K. & team (CEUFT). BRA, TO, municipality of Palmas, Taquaruçú do Porto, Vale do Vai 

Quem Quer, Ribeirão São João (-10.394327, -48.132334), light trap, 2 females and 2 males, 

13–14.xi.2017, Krolow, T. K. & team (CEUFT), 3 females and 3 males, 14–15.xi.2017, 

Krolow, T. K. & team (CEUFT), 1 male, 14–15.xi.2017, Krolow, T. K. & team (CLBA), 1 

male, 14–15.xi.2017, Krolow, T. K. & team (INPA); light pan trap, 2 males, 14–15.xi.2017, 

Krolow, T. K. & team (CEUFT), 1 male, 14–15.xi.2017, Krolow, T. K. & team (MZUSP); 

Pennsylvania, 1 female, 15–16.xi.2017, Krolow, T. K. & team (CEUFT); Malaise G&G, 1 
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female, 13–16.xi.2017, Krolow, T. K. & team (MZUSP); D-net, 1 nymph, 29.xi.2018, Krolow, 

T. K. & team (CEUFT), 1 nymph, 29.xi.2018, Krolow, T. K. & team (INPA). 

Description of nymph. General color dark yellow to ochraceous. Head dark yellow, lighter 

around eyes and ocelli, below post-frontal line and on frontoclypeal region, two small lighter 

spots above M-line; compound eyes black; ocelli with a translucent layer; post-frontal line in 

some specimens exceeding ocelli (Fig. 1A). Antennae light yellow. Clypeus dark yellow to 

yellow. Labrum yellow to light yellow; maxillae light yellow with lacinia yellow and galea light 

yellow; mandible light yellow to dark brown, with brown band in ventral base margin, 5 pointed 

teeth on distal margin, mostly decreasing in size toward base, but teeth 2 and 4 similar in size 

(Figs. 2A, 2B and 2C). Pronotum rectangular, with a dark brown band in the margin of 

pronotum, lateral band wide (Fig. 1A). Pronotum, mesonotum, and metanotum with brown 

areas and yellowish spots forming a characteristic color pattern; presence of small bristles. 

Thoracic filamentous gills present (Fig. 1B): ASC [1], PSC [1, 2, 3], AT [2, 3], PT [3]. Legs 

light yellow (Fig. 2D). Prothoracic leg raptorial. In anterior view, longitudinal row of long and 

thin pilosoty in the extremities of femora and tibia, numerous sparse short spine-like bristles 

covering all the surface of femora and tibia. In posterior view, these bristles when present 

restricted only to the margin areas of femora. In anterior and posterior views, presence of spines 

in the extremities of femora and tibia. Abdomen dark yellow (Fig. 1C); spines covering margin 

of each segment. Anal gills present. Cerci light yellow (Fig. 2E), with long bristles and short 

spine-like setae in each segment. 

Measurements. Female forewing length: 13.9– 16.1 mm, n= 27. Male forewing length: 11.9– 

14.5 mm, n= 20. Nymphs head width: 2.6– 2.8 mm; head length: 1.6– 1.7 mm; pronotum width: 

2.9– 3.1 mm; pronotum length: 1.25– 1.5 mm; wing pads width: 1.7– 2.1 mm; wing pads length:  

1.5– 1.8 mm; total body length (without cerci) 9.7– 12.1 mm; n= 6. 

INSERT PLATE 1 HERE 
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Remarks. Specimens examined in the present work (Fig. 3A) agree well with the description 

of Bispo et al. (2005), however forewing length of some males can be smaller. Additionally, 

the ventral cavity of the penial armature of M. matogrossensis is wider in our males and in the 

original description is narrow. This characteristic resembles the penial armature of M. pulchra 

Ribeiro & Froehlich 1999. Despite this difference, we have determined this species as M. 

matogrossensis, considering an intraspecific variation. Furthermore, the nymph resembles M. 

delicata Ribeiro-Ferreira & Froehlich 1999 by general color and the pronotum shape as seen in 

Ferreira-Ribeiro & Gorayeb (2015). However, nymphs of M. delicata have the following 

configuration of gills: ASC [1, 2, 3], PSC [1, 2, 3], AT [2, 3], pattern different from the one 

found in M. matogrossensis.  

 The specimens have been collected from fast currents on pristine streams, with frequent 

riffle areas and small pools. In these streams, there was also a great variety of sediments, such 

as logs, roots, rocks, leaf packs, gravel and plants. In Cachoeira do Evilson (Evilson’s waterfall) 

part of the area is preserved, however the stream surroundings are a little impacted due to 

pasture. All of the other collecting sites are well preserved. 

Bispo et al. (2005) described M. matogrossensis from the municipality of Jaciara, in 

Mato Grosso State. No other records for this species were previously reported, therefore, only 

the distribution of the type series is known. We present first records of the genus and the species 

for Tocantins State, a distance of approximately 1000 Km from the original distribution of M. 

matogrossensis. There are no great differences from the biomes where these specimens were 

collected, both areas being mainly covered by Cerrado.  

INSERT PLATE 2 HERE 

 

INSERT PLATE 3 HERE 
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Genus Kempnyia Klapálek 1914 

 

Kempnyia goiana Bispo & Froehlich, 2004 

Figs. 4–6. 

Kempnyia goiana Bispo & Froehlich, 2004: 5.  

Stark et al., 2009: 124; Froehlich 2010: 180. 

Material examined. BRA, TO, municipality of Palmas, Taquaruçú do Porto, Fazenda 

Encantada, Ribeirão Taquaruçú Grande, (-10.244856, -48.123867), D-net, 1 nymph, 

27.ix.2016, point 06, Andrade, ICP & Krolow, TK (CEUFT). BRA, TO, municipality of 

Palmas, Taquaruçú do Porto, Cachoeira do Evilson, Ribeirão Taquaruçú Grande, (-10.23193, -

48.123289), D-net, 1 nymph, 28.ix.2016, point 08, Andrade, ICP & Krolow, TK (CEUFT). 

BRA, TO, municipality of Palmas, Taquaruçú do Porto, Roncadeira, Ribeirão Taquaruçuzinho, 

(-10.303639, -8.138861), D-net, 5 nymphs, 28.x.2016, point 07, Andrade, ICP (CEUFT), 2 

nymphs, 28.x.2016, point 07, Andrade, ICP (MZUSP), 1 nymph, 28.x.2016, point 07, Andrade, 

ICP (CLBA), 1 nymph, 28.x.2016, point 07, Andrade, ICP (INPA), 1 nymph, 28.x.2016, point 

08, Andrade, ICP (CEUFT); Pennsylvania trap, 1 female and 1 male, 17–20.x.2017, Rippel, 

MLS & Fernandes, AS (CEUFT), 1 female, 17–20.x.2017, Rippel, MLS & Fernandes, AS 

(MZUSP), 1 female, 17–20.x.2017, Rippel, MLS & Fernandes, AS (CLBA), 1 female, 17–

20.x.2017, Rippel, MLS & Fernandes, AS (INPA). BRA, TO, municipality of Palmas, 

Taquaruçú do Porto, Sambaíba, Córrego Sambaíba, (-10.3780388889, -48.1240111111), 

Pennsylvania trap, 1 female, 14–15.xi.2017, Krolow, T. K. & team (MZUSP), 1 female, 15–

16.xi.2017, Krolow, T. K. & team (CEUFT). BRA, TO, municipality of Palmas, Taquaruçú do 

Porto, Vale do Vai Quem Quer, Ribeirão São João (-10.394327, -48.132334), light pan trap, 1 

male, 13–14.xi.2017, Krolow, T. K. & team (MZUSP). 
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Description of female. Sternum 8 covering most part of the sternum 9 (Fig. 3C), or all of it. 

Apical contour rectangular and darker in color; apically deep, constricted notch, characteristic 

of the serrana-group of Kempnyia (Froehlich 1984). In some specimens, sternum 9, 10 and 11 

colorless. Egg oval (Fig. 3D), 0.375 x 0.225 mm. 

Description of nymph. General color varying from dark yellow to brown. Head brown, but 

lighter around eyes, frontoclypeal and near posterior ocelli; presence of two small lighter spots 

above a conspicuous M-line; compound eyes black; below eyes a dendritic brown spot; three 

ocelli black, the third being smaller; post-frontal line not exceeding the paired ocelli (Fig. 4A). 

Antennae yellow to dark yellow. Clypeus yellow to brown. Labrum dark yellow; maxillae 

varying from brown to dark yellow with lacinia dark yellow and galea yellow; mandible yellow 

to dark brown, 5 pointed teeth on distal margin, mostly decreasing in size toward base, but teeth 

2 and 4 similar in size (Figs. 5A, 5B and 5C). Pronotum rectangular, lateral band in some 

specimens larger (Fig. 4A). Pronotum, mesonotum, and metanotum varying from dark yellow 

to brown, with light spots forming a characteristic color pattern; presence of small bristles. 

Thoracic filamentous gills present (Fig. 4B): ASC [1], PSC [1, 2, 3], AT [2, 3], PT [3]. Legs 

light brown to dark yellow (Fig. 5D). In anterior view, longitudinal row of long and thin bristles 

in the extremities of femora and tibia; numerous short spine-like bristles covering all the surface 

of femora and tibia, along with short and thin bristles. In posterior view, these bristles are fewer 

in number. In anterior and posterior views, presence of spines in the extremities of femora and 

tibia. Abdomen dark yellow to brown (Fig. 4C), in some specimens becoming darker in the last 

segments; presence of many bristles; spines covering margin of each segment. Anal gills 

present. Cerci dark yellow (Fig. 5E), with long bristles and short spine-like setae in each 

segment. 

Measurements. Female forewing length: 13.7– 15.05 mm, n= 5. Male forewing length: 10.8– 

11.15 mm, n= 2. Nymphs head width: 2.2– 3.2 mm; head length: 1.5– 2.15 mm; pronotum 
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width: 1.95– 3.8 mm; pronotum length: 1.1– 1.6 mm; wing pads width: 1.4– 2.1 mm; wing pads 

length: 1.1– 1.7; total body length (without cerci) 8.2– 11.4; n= 12. 

Variation. General color varying from brown to yellow. Shape of abdomen varies from robust 

to thinner. 

INSERT PLATE 4 HERE 

Remarks. The specimens studied here (Fig. 3B) agree well with the description of Bispo & 

Froehlich 2004. However, the forewing length of our males is smaller than in Bispo & Froehlich 

(2004): male forewing length: 11.05–12.05mm. The nymphs of K. goiana bear some 

resemblance with K. gracilenta (Enderlein 1909) due to the head shape, as illustrated in 

Avelino-Capistrano et al. (2014). However, K. goiana has the two lighter spots above the M-

line, and this pattern is absent in K. gracilenta. Furthermore, the shape of pronotum is 

rectangular in our nymphs, being square in K. gracilenta.  

Our specimens of K. goiana have been collected from fast currents on pristine streams, 

with frequent riffle areas and small pools. In these streams, there was also a great variety of 

sediments and rocky substrates. The gallery forests are preserved and there is low or no 

anthropogenic and agriculture influences. 

This species was reported from Goiás State. In this paper, we provide the first records 

of Kempnyia and K. goiana for Tocantins State, presenting a second locality record for this 

species. Both collecting regions are about 700 Km away from each other, and are mostly 

covered by Cerrado. However, this is the most far and close to the Brazilian Amazon region 

that this genus was ever recorded, hence extending its distribution knowledge. 

INSERT PLATE 5 HERE 
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Legends 

 

FIGURE 1. Nymph of Macrogynoplax matogrossensis: head and pronotum (A), thorax in 

ventral view (B), abdominal segments and cerci (C). Scale bars: 1 mm. 
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FIGURE 2. Nymph of Macrogynoplax matogrossensis: labium (A), right mandible (B), right 

maxilla (C), pronotum left leg, dorsal view (D), cerci in proximal, medial and distal views (E). 

Scale bars: 1 mm. 
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FIGURE 3. Macrogynoplax matogrossensis: head and pronotum of adult female (A). Female 

adult of Kempnyia goiana: head and pronotum (B), subgenital plate (C), and egg (D). Scale 

bars: figures (A–C) 1 mm; figure (D) 0.5 mm. 
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FIGURE 4. Nymph of Kempnyia goiana: head and pronotum (A), thorax in ventral view (B) 

abdominal segments and cerci (C). Scale bars: 1 mm. 

 

FIGURE 5. Nymph of Kempnyia goiana: labium (A), left mandible (B), left maxilla (C), 

metathorax left leg, dorsal view (D), cerci in proximal, medial and distal views (E). Scale bars: 

1 mm.
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CONCLUSÕES GERAIS 

 

O presente trabalho registrou nove espécies da família Perlidae para o Estado do Tocantins, 

sendo uma espécie nova descrita aqui. Foram registrados, pela primeira vez, três gêneros da 

referida família: Anacroneuria, com sete espécies, e Macrogynoplax e Kempnyia, com uma 

espécie cada. Adicionalmente, foram descritas duas fêmeas: uma para o gênero Anacroneuria 

e outra para Kempnyia. Ao todo, foram descritos ainda um total de 5 ovos, e dois imaturos, um 

para Macrogynoplax e outro para Kempnyia. Desse modo, foi possível traçar o novo estado da 

arte para a ordem Plecoptera para o Estado do Tocantins (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Lista de espécies de Plecoptera para Taquaruçú do Porto, Tocantins. 

Anacroneuria Klapálek 1909 Macrogynoplax Enderlein 1909 Kempnyia Klapálek 1914 

A. corae Bispo & Novaes 

2014 

M. matogrossensis Bispo; Neves & 

Froehlich 2005 

K. goiana Bispo & 

Froehlich 2004 

A. debilis (Pictet 1841)     

A. marlieri Froehlich 2001     

A. minuta Klapálek 1922     

A. singularis Righi-Cavallaro 

& Lecci 2010 

    

A. otafroehlichi Righi-

Cavallaro & Lecci 2010 

    

A. zantedeschia sp. n.     

Fonte. Elaborado pela autora. 
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